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RESUMO 
 
Corpo do Resumo 
O presente trabalho apresenta uma experiência desenvolvida no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), na Escola José de Alencar 
Figueiredo, sob supervisão de Daniel Davidson Silva Bezerra e coordenação de José Fábio 
Rodrigues da Costa, pelas pibidianas Dheysi Lara Gomes Agostinho e Ana Laíza Bezerra 
Duarte. O Ateliê de Modelagem Artística surgiu como uma proposta de ensino voltada à 
experimentação da linguagem tridimensional a partir de uma perspectiva democrática e 
acessível, considerando a realidade da escola pública e as limitações de acesso a materiais 
específicos para a produção artística. Nesse sentido, a utilização de materiais de baixo custo 
e de massas que podem ser produzidas pelos próprios estudantes amplia as possibilidades de 
participação e permite que as experiências desenvolvidas no ambiente escolar também 
possam ser reproduzidas em outros contextos. O objetivo foi proporcionar aos estudantes do 
Ensino Fundamental o contato com diferentes materiais e processos de modelagem, 
estimulando a criatividade, a experimentação e a autonomia durante o processo de criação. O 
trabalho caracteriza-se como um relato de experiência de uma intervenção pedagógica, 
articulando momentos teóricos e práticos. Durante os encontros, foram abordadas as 
características das massas, suas texturas, formas de manipulação e possibilidades de 
utilização na produção artística. Foram utilizadas massas sintéticas, encontradas em 
papelarias, e massas produzidas de forma caseira durante os próprios ateliês. Os estudantes 
participaram das diferentes etapas do processo, desde a preparação das massas até a 
modelagem e o acabamento dos trabalhos. As experimentações envolveram testes 
comparativos entre os materiais, considerando aspectos como durabilidade, custo-benefício, 
tempo de produção, facilidade de manipulação e resultado estético. A experiência 
demonstrou que a observação, a comparação e a experimentação favoreceram a participação 
ativa dos estudantes, possibilitando a construção de conhecimentos a partir da prática e de 
suas próprias escolhas. No contexto da escola pública, a proposta mostrou que a ausência de 
materiais artísticos específicos não precisa limitar as experiências de criação, sendo possível 
desenvolver estratégias pedagógicas a partir de recursos acessíveis e adaptáveis à realidade 
escolar. Para as pibidianas, a experiência contribuiu para a aproximação com o cotidiano da 
escola e para a compreensão dos desafios presentes na prática docente, incentivando a 
elaboração de estratégias adequadas às condições concretas de ensino. Conclui-se que o 



 
Ateliê de Modelagem Artística contribuiu tanto para a ampliação das experiências artísticas 
dos estudantes quanto para a formação inicial das bolsistas, reforçando a importância do 
PIBID na articulação entre universidade e escola e na construção de práticas pedagógicas 
criativas, democráticas e acessíveis. 
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